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Mapeamento das áreas de riscos hidrológicos e as políticas públicas de 

sustentabilidade: o caso de Ourinhos/SP. 
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RESUMO  
Este trabalho faz parte da pesquisa de iniciação científica desenvolvida no Grupo de Pesquisas em Geotecnologias e 
Cartografia Aplicadas à Geografia ς Geocart/Unesp-Ourinhos, com apoio financeiro da Fapesp, cujo objetivo é 
avaliar as áreas de riscos hidrológicos, por enchentes, alagamentos, enxurradas, e inundações no município de 
Ourinhos (SP).  Para isso, o trabalho obtém uma cartografia de síntese que espacializa as áreas de riscos 
hidrológicos urbanos com a perspectiva de contribuir com algumas medidas mitigadoras que contribuam para 
políticas públicas municipais para a sustentabilidade, e qualidade ambiental, além de efetivar discussões para um 
ordenamento territorial de pequenas cidades que necessitam de conservação, proteção, controle e monitoramento 
enquanto patrimônio ambiental urbano. 

PALAVRAS-CHAVE: áreas de riscos hidrológicos, políticas públicas, ordenamento territorial, sustentabilidade.  
 
 
ABSTRACT 
This work is part of the scientific initiation research developed in the Group of research in Geotechnology Applied to 
Cartography and Geography - Geocart/Unesp-Ourinhos, with financial support of Fapesp, whose goal is to evaluate 
the hydrological risk areas, overflows, waterlogging, flash floods and floods in the city of Ourinhos (SP). For that, the 
work gets a cartography of synthesis that spatializes hydrological risk urban areas with the prospect of contributing 
some me mitigating measures that contribute to municipal public policies for sustainability, and environmental 
quality, as well as conduct discussions to a regional planning of small towns in need of conservation, protection, 
control and monitoring while urban environmental heritage. 
KEYWORDS: hydrological risk areas, public policy, spatial planning, sustainability. 
 
w9{¦a9b 
9ǎǘŜ ǘǊŀōŀƧƻ Ŝǎ ǇŀǊǘŜ ŘŜ ƭŀ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀŎƛƽƴ ŘŜ ƛƴƛŎƛŀŎƛƽƴ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀ ŘŜǎŀǊǊƻƭƭŀŘŀ Ŝƴ Ŝƭ DǊǳǇƻ ŘŜ LƴǾŜǎǘƛƎŀŎƛƽƴ Ŝƴ 
DŜƻǘŜŎƴƻƭƻƎƝŀ !ǇƭƛŎŀŘŀ ŀ ƭŀ /ŀǊǘƻƎǊŀŦƝŀ ȅ DŜƻƎǊŀŦƝŀ - DŜƻŎŀǊǘκ¦ƴŜǎǇ-hǳǊƛƴƘƻǎΣ Ŏƻƴ Ŝƭ ŀǇƻȅƻ ŦƛƴŀƴŎƛŜǊƻ ŘŜ ƭŀ CŀǇŜǎǇΣ 
Ŏǳȅƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ Ŝǎ ŜǾŀƭǳŀǊ ƭŀǎ Ȋƻƴŀǎ ŘŜ ǊƛŜǎƎƻ ƘƛŘǊƻƭƽƎƛŎƻΣ ǇƻǊ ŘŜǎōƻǊŘŀƳƛŜƴǘƻǎΣ ŀƴŜƎŀƳƛŜƴǘƻΣ ǊƛŀŘŀǎ Ŝ ƛƴǳƴŘŀŎƛƻƴŜǎ 
Ŝƴ ƭŀ ŎƛǳŘŀŘ ŘŜ hǳǊƛƴƘƻǎ ό{tύΦ tƻǊ ŜǎƻΣ ƭŀ ƻōǊŀ ƻōǘƛŜƴŜ ǳƴŀ ŎŀǊǘƻƎǊŀŦƝŀ ŘŜ ǎƝƴǘŜǎƛǎ ǉǳŜ ŜǎǇŀŎƛŀƭƛȊŀ ƭŀǎ Ȋƻƴŀǎ ǳǊōŀƴŀǎ 
ŘŜ ǊƛŜǎƎƻ ƘƛŘǊƻƭƽƎƛŎƻ Ŏƻƴ ƭŀ ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀ ŘŜ ŎƻƴǘǊƛōǳƛǊ ŀƭƎǳƴƻǎ ƳŜ ƳƛǘƛƎŀǊ ƭŀǎ ƳŜŘƛŘŀǎ ǉǳŜ ŎƻƴǘǊƛōǳȅŀƴ ŀ ƭŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ 
ǇǵōƭƛŎŀǎ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭŜǎ ǇŀǊŀ ƭŀ ǎƻǎǘŜƴƛōƛƭƛŘŀŘ ȅ ŎŀƭƛŘŀŘ ŀƳōƛŜƴǘŀƭΣ ŀŘŜƳłǎ ŘƛǎŎǳǎƛƻƴŜǎ ŘŜ ŜŦŜŎǘƻ ǇŀǊŀ ǳƴŀ ƻǊŘŜƴŀŎƛƽƴ 
ŘŜ ǇŜǉǳŜƷŀǎ ǇƻōƭŀŎƛƻƴŜǎ ǉǳŜ ƴŜŎŜǎƛǘŀƴ ŎƻƴǎŜǊǾŀŎƛƽƴΣ ǇǊƻǘŜŎŎƛƽƴΣ ŎƻƴǘǊƻƭ ȅ ǾƛƎƛƭŀƴŎƛŀ ƳŜƧƻǊŀǊ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛƻ ŀƳōƛŜƴǘŀƭ 
ǳǊōŀƴƻΦ 
t![!.w!{ /[!±9Υ Ȋƻƴŀǎ ŘŜ ǊƛŜǎƎƻ ƘƛŘǊƻƭƽƎƛŎƻΣ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ǇǵōƭƛŎŀǎΣ ǇƭŀƴƛŦƛŎŀŎƛƽƴ ŜǎǇŀŎƛŀƭΣ ǎƻǎǘŜƴƛōƛƭƛŘŀŘΦ  



 
 

Revista Nacional de Gerenciamento de Cidades, v. 04, n. 26, 2016, pp. 75-94 
 

1. INTRODUÇÃO 

hǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ǎńƻ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀƳŜƴǘŜ ŘŜŦƭŀƎǊŀŘƻǎ ǇƻǊ precipitações com diferentes 

intensidades e durações, provocando problemas de ordem socioambiental e por vezes 

socioeconômico, principalmente no meio urbano, como: inundação, alagamento, deslizamento 

de terra e queda de barreiras entre outros, podendo gerar impactos que vão dos desastres a 

catástrofes. 

Condição que tem incentivado, cada vez mais, nas esferas governamentais, criações de 

programas de desenvolvimento com elevado investimento financeiro, na perspectiva de seus 

controles em centros urbanos, haja Ǿƛǎǘŀ ǉǳŜ άώΦΦΦϐ ǳƳ Řƻǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ŜƴŦǊŜƴǘŀŘƻǎ 

pelas cidades brasileiras hoje é a ocorrência de inundações ou enchentes, que têm causado 

ƎǊŀƴŘŜǎ ǇǊŜƧǳƝȊƻǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ Ŝ ŀǘŞ ƳŜǎƳƻ ǇŜǊŘŀǎ ŘŜ ǾƛŘŀǎ ƘǳƳŀƴŀǎέ όD¦9ww! !ΦWΦ¢ΦΣ нлммΣ ǇΦ 

82), como os casos de Brasiléia (AC) em 2015 e São Luís do Paraitinga (SP) em 2010 entre 

tantos outros. 

  Lembrando que, o Brasil é um dos países que mais sofre com problemas de 

inundação, é expressivo o registro de acidentes e mesmo de desastres associados 

principalmente a escorregamentos e inundações, acarretando prejuízos econômicos, perda de 

bens e inclusive de vidas humanas.  

 Especificamente, a cidade de Ourinhos, através dos históricos de ocorrências em 

pesquisas de campo, noticiários e relatórios, constatou que os eventos mais incidentes 

ocorrem em períodos de altos índices pluviométricos, causando principalmente alagamentos e 

inundações, intensas erosões no solo devido às enxurradas e também alto índice de queda de 

árvores devido as fortes rajadas de ventos. Ocorrências que são associadas aos eventos de 

precipitação mais concentrada quando são registrados grandes volumes de chuva em curto 

espaço de tempo na área urbana.  

Nesta perspectiva, optou-se por dar ênfase às áreas de riscos por alagamento, 

enchente, enxurrada e inundação, propondo o mapeamento e buscando princípios a 

precaução e preservação nos estudos destas áreas no ordenamento territorial. E servindo para 

a sustentabilidade ambiental, frente aos riscos naturais ou originados das intervenções 

antrópicas, que englobam o meio social, cultural, econômico e o patrimônio ambiental urbano. 
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Sendo assim, este trabalho é resultado de reflexões acerca do mapeamento das áreas 

de riscos hidrológicos e suas políticas públicas de sustentabilidade da área urbana de Ourinhos 

(SP), uma cidade de médio porte, localizada na porção sudoeste do estado de São Paulo, cujo 

limite territorial equivale a 282 km², sendo que destes 90 km² corresponde às áreas urbanas 

(Figura 01). 

Trata-se de uma análise do espaço urbano, por ser um tema cada vez mais presente no 

cotidiano das pessoas, destas residirem ou não em áreas de riscos hidrológicos urbanos e do 

fenômeno ser objetivo de pesquisa dos inúmeros trabalhos nas mais variadas linhas de 

abordagem, a fim de contribuir com políticas públicas voltadas à sustentabilidade ambiental, o 

papel do poder público, sobretudo, municipal, a participação da comunidade nas discussões 

sobre o planejamento da cidade, e os instrumentos e perspectivas do processo de 

planejamento e gestão da cidade de Ourinhos. 

Figura 01: Localização da área urbana de Ourinhos. 

 

Fonte: Elaboração da autora (2015). 



 
 

Revista Nacional de Gerenciamento de Cidades, v. 04, n. 26, 2016, pp. 75-94 
 

2. MATERIAIS E MÉTODO 

A metodologia deste trabalho emprega como concepção teórica o método de 

investigação Sistêmica da Paisagem, tendo como base o conceito de paisagem como um todo 

sistêmico em que se combinam a natureza, a economia, a sociedade e a cultura, em um amplo 

contexto de inúmeras variáveis que buscam representar a relação da natureza como um 

sistema e dela com o homem. Para isso utilizou as considerações de ALVEZ (2006) por permitir 

exemplos dotados de indicadores e variáveis relevantes sobre a temática envolvida.  

Todavia, pelo fato deste trabalho considerar as áreas de enchentes, inundações, 

alagamentos e enxurradas no ambiente urbano, torna-se fundamental explicitar no método de 

análise, que embora enchentes, inundações, enxurradas e alagamentos nos levem a um 

mesmo entendimento ς concentração de água -, cada um deles caracterizam situações 

diversas quando ocorrem.    

A Figura 02 apresenta um esquema de uma seção de rio em área rural. Nela observa-

se a calha principal do rio, que é onde correm as águas durante todo o ano. Quando ocorre 

uma forte chuva a calha principal do rio, também chamada de leito menor, não tem 

capacidade suficiente para escoar o fluxo, e então o nível da água sobe até seu limite máximo 

e as águas passam a ocupar a calha secundária, ou leito maior (cheia fluvial ou enchente)1. 

Quando ocorrem chuvas mais intensas, a água do rio pode transbordar para as planícies 

marginais, ocasionando uma inundação. Este fenômeno é natural, mas pode ser agravado pela 

ação do homem, caso haja intervenção no leito do rio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1
 /ƘŜƛŀ ŦƭǳǾƛŀƭ Ş ǉǳŀƴŘƻ ƻŎƻǊǊŜ Ł ŜƭŜǾŀœńƻ Řƻ ƴƝǾŜƭ ŘΩłƎǳŀ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ ǊƛƻΣ ǊŜǎǳƭǘŀƴǘŜ ŘŜ ǇǊŜŎƛǇƛǘŀœƿŜǎ 

sobre a bacia. 
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Figura 02: Seção da calha do rio em área rural. 

Fonte: Jacob (2014). 
 

Todavia, com a impermeabilização dos solos em áreas urbanas, o escoamento 

superficial e o volume da água que chega ao rio tornam-se maior, provocando uma inundação 

de maiores proporções. Como a planície marginal até o leito maior do rio está ocupada pela 

urbanização, o risco ambiental é caracterizado pela inundação (Figura 03). 

Já os alagamentos são ocasionados pelo acúmulo de água na superfície urbana que na 

maioria das vezes, ocorrem por deficiência do sistema de drenagem.  

 

Figura 03: Seção da calha do rio em área urbana. 

 
Fonte: Jacob (2014). 

 
As enxurradas são escoamentos superficiais provocados por chuvas intensas, com 

curto tempo de concentração em que existem declividades médias a altas. Elas ocorrem 

devido ao rápido acúmulo de águas na calha principal do rio, o que causa acréscimo na 

http://aquafluxus.com.br/wp-content/uploads/2014/05/figura31.png
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velocidade das águas.  Essas situações muitas vezes estão associadas ao movimento não só de 

água, como também de terras, pedras, pedaços de troncos e tudo o que aparecer no caminho, 

criando um movimento de massa ainda mais destruidor. As enxurradas podem ocorrer em 

áreas rurais e também urbanas.  A Figura 04 exemplifica todos os fenômenos associados. 

 

Figura 04: Exemplo de enchente, inundação e alagamento em área urbana. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Enchente adaptado do Min. Cidades/IPT, 2007. 
 
 

 A partir das definições exemplificadas pelas figuras 01, 02 e 03, pode-se chegar ao 

modelo da Figura 05, que apresenta uma caracterização de situação de perigo ao risco 

ambiental no ambiente urbano, tomando como exemplo as enchentes, inundações, 

alagamentos e enxurradas, para entender a dinâmica comum em ambientes urbanos, que 

ainda ocasionam certo dédalo epistemológico. 

 
 
 
 
 
 
 


